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A giberela (Gibberella zeae) é a principal doença de espiga em trigo e causa perda de 

produtividade e contaminação dos grãos por micotoxinas.  Objetivou-se avaliar o controle de 

giberela em função da utilização de uma sequência de aplicação de fungicidas com 

diferentes ingredientes ativos. A cultivar escolhida foi a TBIO Toruk. Utilizou-se o 

delineamento experimental em blocos ao acaso (DBC), com 6 tratamentos e 4 repetições 

cada. Os tratamentos avaliados foram: T1) trifloxistrobina + protioconazole (70 + 60 g i.a. ha-

1); T2) trifloxistrobina + tebuconazol (50 + 100 g i.a. ha-1); T3) metconazole + piraclostrobina 

(65 + 40 g i.a. ha-1); T4) testemunha (sem aplicação de fungicida); T5) sequencial de 

trifloxistrobina + protioconazole (70 + 60 g i.a. ha-1); azoxistrobina + tebuconazole (50 + 100 

g i.a. ha-1); azoxistrobina + tebuconazole (50 + 100 g i.a. ha-1) e trifloxistrobina + 

protioconazole (70 + 60 g i.a. ha-1); T6) sequencial de trifloxistrobina + protioconazole (70 + 

60 g i.a. ha-1); trifloxistrobina + tebuconazol (50 + 100 g i.a. ha-1); trifloxistrobina + 

tebuconazol (50 + 100 g i.a. ha-1); e trifloxistrobina + protioconazole (70 + 60 g i.a. ha-1). Os 

tratamentos foram posicionados em quatro aplicações nos estádios fenológicos de 

perfilhamento (preventivo), alongamento, emborrachamento e florescimento. A eficiência 

dos fungicidas no controle da giberela foi analisada através da metodologia de recuperação 

de Fusarium graminearum, em grãos assintomáticos. Os tratamentos T3 (38,2%) e T5 

(43,7%) apresentaram a menor incidência de grãos contaminados, quando comparados aos 

demais tratamentos, representando um controle de 32 e 22%, respectivamente em relação à 

testemunha. Quanto aos componentes de rendimento: peso hectolitro, produtividade e peso 

de mil grãos, os tratamentos com fungicidas não diferiram estatisticamente da testemunha. 

Palavras-chave: Triticum aestivum, Gibberella zeae, controle químico, peso hectolitro.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


